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RESUMO:











	O principal propósito do ensaio de tração consiste na construção do diagrama tensão-deformação, que é a dependência entre a força que atua num corpo de prova e sua deformação. A partir do diagrama tensão-deformação, pode-se obter diversas propriedades mecânicas do material, tais como limite de proporcionalidade, limite de resistência à tração, ductilidade e outras.
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CONCLUSÃO:

















	A partir do ensaio, conclui-se que o material ensaiado é ferro ( [2] tabela 14, pg 96) ou também pode ser um aço carbono ( [1] tabela 3, pg 18). O material ensaiado é dúctil e apresenta as seguintes propriedades:





- LIMITE DE PROPORCIONALIDADE:.............................	23,72 x 10  N/m


- LIMITE DE RESISTÊNCIA À TRAÇÃO:.........................	33,77 x 10  N/m


- MÓDULO DE ELASTICIDADE:......................................	21,2 x 10  Kgf/mm


- ALONGAMENTO MÁXIMO:..........................................	30,71 %




























































































INTRODUÇÃO:














	O presente ensaio tem a finalidade de determinar propriedades mecânicas do material ensaiado. Esse tipo de ensaio requer precisão pois as deformações resultantes da tensão aplicada, principalmente no regime elástico, são muito pequenas. Os dados experimentais obtidos no ensaio são a força aplicada e o deslocamento de uma das pontas do corpo de prova, sendo que é necessario transformar essas grandezas em tensão e deformação, respectivamente. A tensào será encontrada dividindo-se a força aplicada pela área da seção transversal do corpo de provas e a deformação dividindo-se o alongamento relativo pelo comprimento incial.
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CONCEITUAÇÃO TEÓRICA:











	A aplicação de uma força num corpo sólido promove uma deformação na direção do esforço. Pode-se afirmar, praticamente, que as deformações promovidas no material são uniformemente distribuidas em todo o corpo. A uniformidade de deformações termina no momento em que é atingida a carga máxima suportada pelo material, quando começa a aparecer o fenômeno da estricção ou diminuição da secção do corpo de prova. 


	Ao tracionar-se a peça, verifica-se que, dentro de certos limites, a deformação é proporcional à tensão aplicada, de acordo com a lei de Hooke:








E = (


      (





E = Módulo de elasticidade


( = Tensão ( Mpa  ou  Kgf/mm )


( = Deformação ( % )





	Como já foi mencionado, a lei de Hooke só é válida até um certo limite, chamado limite de proporcionalidade dentro do qual o material está no estágio elástico, ou seja, a deformaçào originada pela aplicaçào da carga é temporária, existindo apenas enquanto existe a tensão. Cessando a tensão, o material volta à forma e dimensões originais. O limite de proporcionalidade é a máxima tensão que o material pode ser submetido sem que sofra deformação permanente.


	Terminada a fase elástica, atinge-se  a fase plástica, onde a tensão e a deformação não são mais relacionadas por uma simples constante de proporcionalidade. Quando o material está em fase plástica, mesmo que houver descarregamento até tensão igual a zero, o material não voltará ao seu estado inicial, ou seja, estará com uma deformação permanente. Nos materiais dúteis, o término da fase elástica e início da fase plástica é bem caracterizado pelo fenômeno do escoamento, que é caracterizado por um aumento relativamente grande da deformação sem que haja variação apreciável da carga. 


	Na fase plástica, prosseguindo-se com o esforço de tração, o material deforma-se rapidamente, até atingir a máxima tensão que pode suportar. Nesse momento, nos materiais dúteis observa-se o estrangulamento da secção do corpo de prova, fenômeno chamado de estricção. A partir desse ponto, o material continua a se deformar a tensão vai diminuindo até o rompimento do material. Embora nesse estágio a tensão aplicada nas pontas do corpo de provas seja menor do que a máxima tensão que o material suporta, na região estrangulada a área da seção transversal é menor do que a do restante do corpo de provas e a tensão nessa região é extremamente elevada e é aí que o material se rompe.


	Na grande maioria dos casos, a engenharia utiliza os materiais na fase elástica, então é muito importante conhecermos o limite de proporcionalidade dos materiais, além do máxima tensão que o material suporta sob tração.
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DESCRIÇÃO DO ENSAIO E MATERIAIS:











	Para o ensaio de tração utilizam-se corpos de prova em forma de barras ou lâminas, sendo que as extremidades são mais reforçadas para que a ruptura ocorra no meio do corpo e as medidas possam ser feitas com precisão. De acordo com [3], página 52 a relação comprimento/diâmetro dos corpos de prova deve ser superior a 15, embora hajam corpos de prova onde essa relação é igual a 5. Para se efetuar as medidas de deformação, utiliza-se a parte central do corpo de provas, num comprimento bem menor que o comprimento longitudinal do corpo de provas. As formas e dimensões dos corpos de prova para ensaio de tração são dados por normas técnicas.


	As máquinas de ensaio de tração são acionadas por pesos e alavancas, quando se trata do ensaio de fibras, onde as tensões aplicadas são relativamente pequenas e também por máquinas acionadas por pressão hidráulica, onde as tensões aplicadas são bem maiores. As pontas do corpo de prova é presa às garras da máquina por meio de cunhas.


	Nas máquinas hidráulicas, a força aplicada é medida através de um manômetro e o alongamento do corpo de provas é dado pelo deslocamento da garra da máquina. Pequenas deformações também podem ser medidas com instrumentos mais precisos, como um relógio comparador preso ao corpo de provas. No ensaio, o corpo de prova é tensionado progressivamente até chegar à ruptura.


	O corpo de provas utilizado neste ensaio é uma chapa de metal com as seguintes dimensões:





comprimento:	161  mm


largura:		19,7 mm


espessura:		0,65 mm





	Foi feita uma marcação de 50mm na parte central do corpo de provas que será utilizada para se medir a deformação na fase elástica por um relógio comparador de precisão de 1/100 mm. As cunhas da máquina  “agarraram” 14mm na parte superior do corpo de provas e 10mm na parte inferior.

















RESULTADOS:











	Os seguintes resultados foram obtidos, na fase elástica:





- área da seção transversal:   A = 19,7 . 10  x  0,65 . 10  = 1,28 . 10  m





- força aplicada: F = 300 libras = 1334,47 Newtons





- tensão no corpo de provas: ( = F / A = 1334,47 / 1,28 . 10  = 1,04 . 10  N/m
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- deslocamento (relógio comparador) : l = 2,5 . 10  m





- comprimento inicial: L = 161 - (10 + 14) = 137 mm





       


                                       


                                 ( =  l/L = 0,0005








                                 E = (/( = 1,04 . 10 / 0,0005 = 2,08 . 10  N/m


                          


                          E = 21,2 . 10  Kgf/mm

















ANÁLISE DO RESULTADOS:











	Através do Módulo de Elasticidade encontrado, foi verificado ( [2] pg 96 e [1] pg 18) que o material ensaiado é ferro ou aço carbono. Através do diagrama tensão-deformação obtido no ensaio, foram obtidos os seguintes valores:





- limite de elasticidade:    	 	23,72 . 10  N/m


- limite de resistência à tração: 	33,77 . 10  N/m


- deformação máxima:		30,71 %


- tensão na ruptura: 			25,73 . 10  N/m





	Observou-se, ainda, pelo diagrama tensão-deformação que o material é dúctil, pois há bastante deformação antes da ruptura. Se fosse um material frágil, o material se romperia com uma deformação muito pequena.
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